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Foi brilhante, colossal, 
Este amsta, ora velhinho! 
O primeiro, em Portugal, 
Que enveredou p'lo caminho 
Do theatro natural. 
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AZULEJOS 

R. Xavier da Silva êêfeee o eoee,fc.fee 
GRANDE DEPOSITO l Doenças da garganta, nariz e ouvidos 

CLI:t:;rl:C.A. GERAL 

~) X:>JlO (4- ' • Das 3 as 5- Rua da f'alma, 133, 1.n 

MOVEIS DE FERRO eeéoeoinraõeouge 

As C<irtas doa consolentes devem vir acom. 

panhadas da r espectiva SENHA OE CONSUL­

TA, e satisfazer aos seguintes requisitos: 

- • Nome de batismo; iniciaes dos 
sôbrenómes e apelidos.• 

~ 

COLC:S:OARIA ~ 
- cAnno, mês, dia e hora, se pos­

sivel fór, do nascimento.• 
- •Côr da péle, dos olhos, dos ca· 

bêlos.> 

JOS~~ A. D-ÊX>1llC~ G ODINH0 1~ 
1 - 54, Praça do~6- LISBOA ~ 

- cAltura aproximada, estado de 
magrêza ou de gordura, comprimen­
to cxacto dos dêdos da mão esqi.;êrda, 
tomado do lado da palma da mão;se 
os labios são Imos, delgados ou gros­
sos, carnudos, espessos; sinaes da pé­
le, congénitos ou adquiridos, cicatri­
zes. Dimensões nproximadas da testa, 
feitio do nariz. (Um retrato tirado de 
frente e outro de perfil, seriam ex­
celentes dados.)• 
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Lu z KITSON 
Petroleo por inc~ndescencia 

A mais brilhante, a mais economlca 
Sem cheiro nem fumo, L . M. LILLY, succes­

sor. R. dos Retrozeiros, 35, 1.•-0. 

Januarlo & Mourão 
OURIVESARIA E JOALHARIA 

Grande quan1ida,1c d'nnigo• cm estojo proprios 
para brindes, dc~de l ,1tJ00 réis, joias com bri­
lhantes u~ndos, ouro e pr:11u :1 peso. 

Importação dirccta d;is f:tbric.1s. 
PREÇO FIXO 

Rua da Palma, 86, 88, 90, 92 e 92 A 

Para tirar ••i:u;i, suhstituinJo com \•antagem 
as nora• e o< moinhos de \'Cnto. L. M. Lllly Suc­
c~s•or, R do• Rctro1eiro•, :l.·í, !.•, -D.l.1sboa. 

EXl'OSH,'AO 
OE 

LOUÇA DAS CALDAS 
Arte decoratln 

Artigos para brindes 

G-.A.TC> P Fl.ETC> 

Rua de S. Nicola u 
(Esqu in:i Ju R. do Crucifixo) 

Pharmacla do Insll/u/o - • Doenc:is anteriores á consulta. 
Saude dos 

0

paes . Se tem muita ou 
pouca força muscular e qual o esta­

f aS/OUf de Lisboa do de sensibilidade da péle. » 
- • Falando ainda dos cabêlos se­

rá bom dizêr se são macios ou aspe­
ros. A <i veias que se divisam atravez 

ProJuctos esterilisado,, especialidades na- dos tcgumcntos são cheias e azula­
dr.s~• 

- E' alegre, agitado, Yivaz, incons-
cionaes e estrangeiras, receituario. 

tante, facilmente irrita\•el, ?• 
Rua Nova do Almada, 86 a 90 - •Adora o prazêr em tod:is as 

suas manifestações ? Quaes as distra 
ções que prefere ?. Em frente ao mesmo lostituto 

- T em tendencia para a violencia, 
para o despotismo ? 

~~ 1 -E' cabeludo ou glabro? 
u AZICiOS DE C.R.PE Lll.lA - Quaes oc: caract~res da marcha? 

Costuma andar depressa, devagar, a 
.A 200$000 reis passo lart;o, a passo curto, com gra­

vidade, b'!loiçando o côrpo ? 
8 Logares 

Rua da Assumpção, 12 - J. A. CRUZ 
LOUÇAS-VIDROS-TALHERES 

1t.iMU •.•• : G n ,u ;,o. 

SÓ NA CASA DAS. :::..OUÇA S 
33, R UA DA PALMA, 35 

Pedtro Catrlo s D i a s d e Sousa 

Senhas das Consultas Gratuitas 
DO 

- Qual é a pô'>ição habitual da 
mão quando caminha? Fechada, semi­
aberta, aberta? Tem por habi to levar 
repetidamente a rnfo á fronte, aos 
olhos, :i boca, ao nariz, ás orelhas? 

• Cnminha de rniíos nas costas, nas 
?.lgibciras ? E~fréga-as muito ? Cos­
mma-lhcs fazer estalar os ossos? Le· 
va repetidas vêzes a mão ao peito?. 

•Dorme com as mãos fechadas, se­
mi·ccrradas, abertas ? E' tremulo ?:a 

- • l Ia fri~anre contraste entre a 
côr dos cabêlos da cabeça, da barba 

1 

e das sobrancêlha<> ?, 
•Gosta de ftôres, de fructos ? 

FEITIGEIDO DºS TBEYRS Quaes os preferidos?. 1\ 11 Alem destes esclarecimentos, po-
derão os srs. con~ulentes em·iar-me 
qua.csquer outros que julguem con· 
\'ementes. A todos garanto o mais 
absoluto segrêdo, a mais completa 
di:-crição. 

--+-·~-

AS CAHTAS UE\'E)I sim DllUG!DAS 

A ESTA UEDACÇÃO 



CHA 

E TORRADAS 

6\'ll~~!l::i'!t;# uando cu era rapaz um;i 
'-111·~•~~ das cousas a que diíficil · 

mente faltava era 
ás festividades da 
Semana Santa. 

Amador da mu•i· 
ca sacra e, ainda mais, das formosas 
e interessantes devotas que são sem­
pre ccrt:is onde ha musica para ouvir 
e rapazes para \'cr, os officios de tre­
vas e muito es pecialmente a allcluia 
não me escapavam. 

Procurava sempre a egreja onde es­
ta scena, mais thcatral do que religio· 
sa, fosse mais brilhante e n'aquella 
epoca a mais afamada era a egreja da 
Graça. 

Para lá me dirigi cm um bcllo sab­
bado de allcluia, e fui cede para te r a 
certeza de encontrar logar. 

Proximo elas onze horas começa­
ram as cerimonias, monotonas e ex· 
traordinariamcnte extensas, e entoan­
do a lacl:iinha ele lodos os santos, que 
parece nào ter fim como uma noite de 
inverno, foram benzer o fogo e volta­
ram para o alta r m6r todos os que to­
mavam parte na cerimonia. 

E' o momento em quCl com todo o 
cuidado, se tapam todas as fisgas e 

aberturas por onde possa entrar o 
mais insignificante raio de luz. 

() templo estava litteralmente cheio 
de fieis e amadores e chegava até á 
capella m6r o ruido dos que, junto do 
guardavento, quer iam entrar por for­
ça, sem se lembrarem que a impene­
t rabilidade da materia é um facto in­
discutivel 

O sussurro era grande e não se via 
absolutamente nada. Começava a pre­
sentir-se a impaciencia dos ljUe espe­
ram um grande acontecimento. 

De repente ouve-se um gr ito estri· 
dente, seguido quasi no mesmo instan· 
te de muitos outros, ouvem·se os guin· 
chos agudosd'uma dama atacada d'um 
chilique, e de repente agitam-se lou­
camente em todo o templo centena­
rcs de sombras que correm para a por· 
ta principal, que n'este momento se 
abre deixando entrar nm feixe de raios 
luminosc-s. 

O panico é indiscriptivel; não se 
sabe o que deu causa a tào singular 
agitação, mas o certo é q ue o templo 
se despeja e á porta, no furor cego 
de sair depressa, rasgam-se capas e 
vestidos, perdem-se chapcos de chuva, 
porque o dia estava cntroviscado e as 
ruas lamacentas, desapparcccm livros 
de orações e objectos de valor. 

A causa de tudo isto ? 
! \ cerimonia religiosa interrompera­

se e alguem de bom senso mandára 
que corr(ssem as cortinas das jancllas ; 
foi uma alleluia antes de tempo, sen­
saborona. 

Fui indagar a causa de sccna tão 
cxtr;lnha e soube que um garoto, ou 
mais, se havia lembrado de levar cinco 
ou seis ratazanas para a cgrcja e de 
as soltar, furiosas e esfaima-las, no 
momento em que a escuridão era mais 
profunda. 

Sahi indignado ; a brincadeira tinha 
tido conscqucncias dcsagradaveis, mas 

podia ter attingido proporções graves. 
Atravessei o largo e comecei a des­

çer a calçada da Graça. 
N'este momento ouvi uma voz muito 

minha conhecida exclamar: 
- O' pr imo Pacifico? 
Voltei-me e dei de cara com a mi­

nha p rima Eufrasia. 
- o· prima, por aqui , á chuva e 

com esta lama! 
- E' verdade; estava na Graça para 

assistir á alleluia, mas uma desgraça .•. 
- Não me conte nada, tambem lá 

estava. O que precisavam aquelles 
marotos. 

··- Mas primo veja se me salva d'esta 
d1fficuld,1dc. 

- Então o que é. 
- /\.s botas apertavam-me os calos 

e, como a festa leva muito tempo, 
descalcci·as e estavam debaixo do ves­
tido. Fiquei tão atrapalhada com o 
barulho que fugi sem me le mbrar das 
botas, e agora .•. 

- Está em palmilhas; valha-nos 
Deus; vae apanhar uma defluxei ra. 

- E não sei como hei de ir para 
casa, primo Pacifico. Veja se descobre 
um meio qualquer. 

- Não é nada facil. 
- Mas, que hei-de eu fazer ? 
- Não sei; vamos a ver se descu-

bro alguma cousa. • 
Pensei, pensei, mas não descobri 

nada. N'aquelle tempo as carruagens 
eram poucas t: não andavam por. aquel­
les sitios. 

Acompanhei a prima Eufrasia até 
ao l~ocio e d'alli, até á Estrella onde 
morava, foi n'uma carroagem. 

Ao despedir-me sempre lhe . fui di­
zendo: 

- Não se esqueça nunca de que 
quem tem calos não vae a apertos. 

JoÃO PACIFICO. 
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Chronica 

ACTUALIDADES 

A questão da longevidade 

Não sei bem qual foi o philosopho 
do seculo dezoito que escreveu esta 
phrase : cSão os velhos que pensam 
em viver mais tempo.• Este dito ac· 
cudiu-mc obstinadamente ao espírito, 
ao percorrer alguns livros recentes 
que faliam da longevidade e da ma­
neira de chegar a ella. 

AZULEJOS 

ta materia, uma incontestavcl com­
petencia, e no que cllcs ensinam os 
longevicolas das salas te riam á farta 
que respigar' senão fôsscm tão velhos. 

A vida, com effeito, é uma cadeia 
ininterrompida, cujos anneis depen­
dem uns dos outros, e não ha um 
só dos nossos actos que não tenha 
d'ellc suspenso o nosso porl'ir, até 
certo ponto. l.;ma velhice robusta é 
o fructo de uma mocidade sensata e 
socegada, e a doença e os achaque<; 
sào, além da morre precoce, o casti· 
go das nossas loucuras e imprudcn­
cias. Por conseguinte, quando o ho­
mem chega á eàade adulta, é muit:i<; 
vezes já tarde cm demasia para lhe 
dar conhecimento das regras da lon­
gevidade, deduzidas com grande tra­
balho de longas observações. Não 
pode já approveitar com ellas. Para 
elle serão apenas um novo motivo de 
pesar. 

( r:o11t i111ía) . 
D R. J. L AUMON IER. 

------o-------

ESPIRITISMO 

Esta questão está hoje muito cm 
moda, com effeito, nos meios que 
fazem alarde de uma certa intclle­
ctualidadc. As pessoas que a discu­
tem são, para dizer a verdade, pes­
soas um tanto edosas, para quem o 
principal em summa está fei to, e que 
d'essa maneira justificam a phrase 
acima citada. O utros, porém, entram 
na contenda, trazendo para ella cer­
tas ideias, ás quaes outra cousa se 
não pode censurar, a não ser a falta • 
de logica. 

Os nossos modernos intellectuaes, 
força é confessai-o, não vivem senão 
de um fundo extrangciro. Beberam 
em Schopenhauer, Hartmann, Nie­
tzsche e alauns outros o grande de· 
sespêro da tida, o sentimento da sua 
inutilidade e da sua miseria. Visto 
que a vida não vale a pena de ser 
vivida, abreviamol-a. Mas, é mister 
entendermo-nos, porém. A' excepção 
de alguns fanaticos, de alguns des­
equilibrados q_ue o pes~imismo ~o 
paiz da ccrveia e do frio con?uz1u 
ao suicídio. a maior parte limita-se 
a restringil-a para os outros, que~o 
dizer na minha que evitam o mais 
possivel os encargos e deveres da 
paternidade legal. Emquanto são mo­
ços, o caso não vae de todo mal, 
porque substituem a rude e austera 
disciplina do lar domestico pela v~­
lubilidade do insccto que vae debi­
cando de fiôr cm flôr e espalha sem 
dar por isso o pollen fecundante. 
Mas, com o andar dos annos, o cor­
tejo bem conhecido das enfermida­
des e a ameaça da morte proxi~a e 
solitaria que ellas trazem coms1go, 
fazem· lhes deplorar não haverem as­
segurado, por meio de cuidados ri­
gorosos e contínuos, uma longa exis­
tencia ao' abrigo dos males de que 
soffrcm commummente os velhos. 
E' então que esquecendo esse pessi­
mismo de que fôram apostolos, pro­
clamam a vida como uma bella cousa, 
procurando os meios de a prolongar. 

ESPIIUTOS FELIZES 

A CONDESSA PAULA 

(Co11c/11são) 

E' natural que os medicos se ha1am 
exforçado por acariciar esta mania. 
O saber profissional presta-lhes, n'es-

No entanto, uma felicidade sem­
pre uniforme depressa aborrcccría, 
e assim não penseis que a nossa seja 
;senta de peripecias; clla não pode . 
ria cifrar-se n'um concerto perpetuo, 
nem n'uma festa sem fim, nem n'uma 
beatifica contemplação por toda a 
eternidade, mas no mo\'imento, na 
vida, na acti\'idade. As no5sas occu­
pações, ainda que isentas de fadigas, 
revestem uma incessante variedade, 
de aspectos e de emoções, pelos mil 
incidentes de que são entrccortadas. 
Cada um tem a sua missão a desem­
penhar, os seus protc~idos a assistir, 
amigos da terra a \'ISitar, engrena­
gens da natureza a dirigir, almas 
solfredoras a consolar, uns vão, ou­
tros veem, não de uma rua a outra, 
mas de um a outro mundo; formamos 
assembleias, separamo·nos, para no­
vamente nos juntarmos ; reunidos 
n'um ponto, cada um relata o que 
tem feito e trocam-se felicitações pe­
los successos obtidos; concenamo­
nos, assistimo-nos mutuamente nos 
casos difficeis, emfim, asscguro-,·os 
que ninguem tem occasião de se 
aborrecer por um segundo que seja . 
Presentemente a terra é o magno 
assumpto das nossas prcoccupações. 
Que movimento de Espíritos ! Que 
numerosas falanges ahi affiuem para 
lhe auxiliarem a transformacão e o 
progresso ! Dir-se-hia uma núvcm de 
tral>alhadores a desbravarem uma flo­
resta sob as ordens de chefes expe· 
rimentadoi;; abatem uns as velhas 
arvorcs, arrancando-lhes até as mais 

profundas raizes; limpam outros o 
terreno; estes la\•ram e semeiam, 
aquelles edificam a nova cidade sobre 
as ruina-. esboroadas do velho mundo. 
Durante este tempo, os chefes reu­
nem-se, formam conselho, e enviam 
mensageiros com as suas ordens em 
todas as direccõcs. A terra deve 
regenerar-se em' determinado tempo; 
é forçoso que os dcsignios da P rovi­
dencia se cumpram, e para isso se 
se encontram em laboração todos os 
que devem prestar seu concurso a 
essa obra. E não penseis que eu seja 
simples espectadora d'esta grande 
cmpreza, p.>is teria vergonha de ficar 
inact1va quando t0dos trabalham; uma 
importante missão me está confiada 
e esforço m.e por levai-a a cabo o 
melhor poss1vel. 

Não foi sem luctas que alcancei 
esta posição na vida csl'iritual; fica 
certo de que a minha ult ima existcn­
cia terrena, por mais mcritoria que 
ella vos pareça, não seria o bastante 
para este resultado. Durante rnrias 
ex1stcncias passei pelas provas do 
trabalho e da m1seria, por mim 
voluntariamente escolhidas, afim de 
sahir d'cllas victoriosa, mas faltava­
me ainda uma, de todas a mais ar­
riscada: a prova da riqueza e do 
bem-estar material, de um bem-estar 
sem somb,-a de desgosto. Aqui é que 
estava o maior perigo. Antes de a 
tentar, procurei tornar-me forte bas­
tante para não succ•.1mbir, e Deus, 
levando em conta as minhas boas in­
tenções, concedeu-me a graça do seu 
amparo. Muitos espiritos ha que, se­
duzidos pelas apparcncias, se apres­
sam a escolher essa prova, mas, ai 
d'cllcs! muito fracos ainda para af­
fronrar-lhc os perigos, não tarda que 
as scducções do mundo triumfcm da 
sua inexperiencia. 

T rabalhadores! cu estive nas vos­
sas fileiras; cu, a nobre dama que 
ultimamente vistes, tambem cm ou­
tro tempo ganhei o meu pão com o 
suor do rosto; passei por privacões, 
solfri intcrnpcries, e foi isto o que de· 
senvolvcu as forcas vitaes de minha 
alma, se não foi-a assim, a minha 
ultima pro1·a teria provavelmente fa ­
lhado e isso retardaria cm muito a 
minha carreira. 

Como eu, tambem vós tereis a 
vossa prova da rigueza, mas não vos 
apresseis cm pedil-a muito cedo. E 
vós, os que sois r icos, tende sempre 
presente no pensamento que a ver­
dadeira fortuna, a fortuna immorre­
doura não existe na terra, e dcligcn­
ciae comprehcndcr a que prcco po­
dereis merecer os beneficios do 'rodo­
Poderoso. » 

Paula, na terra condessa de**"" 

• • 
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GORON 
(Co111i1111ação) 

Talvez que~ neste momento, A!lastay f.1 · 
J:\sse com inteira franqueza, ma~ nao o crc•!>· 
A idea que têve de fazêr a terril'el confissno 
na presença de Mr. 9evelot, levn-me o ucre­
ditnr que o assassino, ~onge de pensar no 
resgote <la sua culpa pela morte no cada­
falso, julga''ª que, n? mon~ento fatal, a fa. 
milia e os amigos termm a 1mportancrn bas­
tante para _levar o chefe d'Estado a comu-
tar-lhe a pena. . . _ .. 

Ao mesmo tempo tl\'e a 1mpressao muda 
de que Anastay er~ um desiqu.ilib~ado. 

Ao terminar aquela extr~or<linar1~ confi1-
são voltou ·se para Mr. Ge\'elot e d1sse·lhe: 

.:_ •Só ao sr. se déve têr eu confessado o 
•crime. Se não fossem as suas palav~as, te­
•rÍa negado nté aos degraus d~ paubul_o e 
cos galões da minha farda nao ficarldm 
e manchados.. . 

Depoi• de Gévelot ha"..er partido, Annst~y 
que, nt~ então, fôn1 presa d'uma comoçno 
\'iolenw, pareceu esq~ecer-se por completo 
da sc~nn que se passara. 

Começou de fol:1r a respeito das c~rnrla­
teiras e das ,lra~onas! ~·erberando aspera­
mente a decis~o do. m.m•~tro da guer~a q~1~ 
sup1 imira aqueles <!1st1nt1\'o.s aos ofi_ciaes .. 

D'ah1 a pouco foi conduzido ao po~to nn-
tropometrico. - Poz-se a troçar. _ 

Fotograf:\ram-no e, durante a operaçuo, 
tremeu; inutilisou·se uma chapa e teve <le 
recomeçar-se o trabalho .. 

_ •Esse seu estremecimento cus111 seis 
sous ao E•tado, disse ·lhe, sorrindo, Mr. 
Bertillon. . . 

- oOra essa•, respondeu unedintamentc 
nAnastay rindo mut10• - então pnrn que 
•Servem os fundos secrétos ?• . 

De tudo que se passára entre mim e o 
desventurado assassino, das pal'.''' ras .que 
lhe ouvi, das a~óes que. lhe v1 prauca_r, 
deriva''ª _para o me~ espmto a psrcol.ogia 
dêste oficial, psicologia que pode resuT1r-s.e 
dizendo : era um ente que talvez nao li· 
vésse a responsabilidade compléta de seus 
actos. . . ,. 

Disse-se que o mo\'el do assas•!"'º 1ora 
a necessidade de srossas quantias para 
mnntêr uma dansar~na, sua amante mun? 
exigente e a 11utm ele, por excesso de pnt­
xiio, não queria abandonar. Este h~ato era 
ao mêsmo tempo, falso e verdadeiro. por· 
que, na ocasião do crime, Ana<~oy ~rnha 
vnrrtoS ornantes :Is quaes dava dinheiro e 
alem d'isso ... esrnva para casnr. . 

Donde se conclue que1 até em matena 
d'amór o homem era des1qu1hbn~do. A 

Na p~isão de Maza~1 Anasrny foi um preso 
modêlo; passam os dias lendo, e~crcvendo 
ou fumando, sem que da sua boca s: ou­
visse alguma \'CZ qualquer rcclamaçoo O,!J 
m:I palavra para qualqu~r guarda. En}rc11-
nha-se a decor.tr e ~ec11ar longos. trcchcs 
das ohras de Come11le e de Racme ou n 
escrevêr as suas memorias, direi '!'elhor, a 
sua auto·biografia, á qual deu o lltulo de : 
Gé11csc dum Crime. 

Esta obra nã'o foi nem será puhlicn<la. 
Parte délo ficou em podêr_ de Mr. Q~esnny 
de Baurepaire, o. resto existe nos maos da 
fo.milin do nssassmo. 

AZULEJOS 

Silva Porto 

De tudo quanto conheco de Anastay, o 
que pro\'a melhor a incoerencia e o cinismo 
inconsciente dêsse grande desgraçado, são 
a< cartas que escre\'ei. a seu irmão, da 
prisão da Conciergcrie, dias ante< de come· 
çarem as audiencias do seu triste processo . 

Algumas délas eram acompanhadas de 
poesias. 

Transcrevêmos três. 

Meu querido Leão:;i11!to 
Segu11d11 feira 

A idéa que tiveste de vir hontcm visi­
tar-me foi na verdade encunrndorn. A lUa 
visita causou-me um prazêr tão vivo e pcr­
si•tcntc que, tenho a certeza, durará nté.ao 
fim da semana. Rogo-te que, por mO!l\'O 
algum, deixes de ,·ir têr comigo no domingo 
proximo. Apesar de c<tarmos na jaula dos 
ursos ha\'êmos de chilrear como dois pas­
sarinhos. Não te esqueça•, ,.ê lá, de saber, 
coisa<, procura esclarecimentos a meu. res­
peito. por um lado, por outro, poraqu1,por 
acolá! 

Se os teus estudos te derem um bocadi­
nho de liberdade vac a casa de M.11• X ... 
Visita de cerimonia, está cloro! Agradece­
lhe <ln minhe pane o bélo depoimento que 
a meu respeito fez na presença do ~r. i'!iz 
d'instrucção. Comol'eu-me extraordinaria­
mente o que ella disse tocante a minha con­
duta e honradez .. passadas. 

O nosso primo V.. está mal com a no<sa 
família ? Se não esth•er, vae têr com elle, 
fala-lhe de mim e faz da tua parte o possi­
vel para me reabilitar na sua estima. 

O papá ainda está muito zangado comigo? 
Deve estar ... Coitado ! Olha, ,.ê se con<e­
gues atenuar a minha falta aos olhos do 
nosso v~lhótc: d1zc -lhe que o que me custa 
mais é sahêr qut este ne!!regado caso lhe 
vue prejudicar os negocios . Creio bem que, 
mercê do esquecimento de que o temro se 
hade encarregar e do animo de voccs to­
dos, a prosperidade hade novamente entrar 
cm nossa c<1sa . 

J!:speral'a que o meu advogado viéssc cá 
esta mnnhii, mas enganei-me, foliou ... No 
entanto espero ,.().Jo brevemente! 

Estou a escre"êr as minhas memoria•, 
rara lhe entregar. Vou na pagina oitenta. 
O homem vae dar-se a pêrros para entender 
essa embrulhada; principalmente o começo 
que é perfeitamente um apQntuado de acon­
tecimentos incoerente•. Estou agora a escre­
vêr a historia da minha 'ida em Lyon. E~te 
assunto necessita sêr muito cuidado, não 
só porque se relaciona mais dirétamente 
com o de<f<!cho, mas tambem porque po,so 
coordenar melhor os detalhes e pormenores 
e descrevê-los mais nitidamente. 

L11i:; A11ast11y. 
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~ Justica (~ 
' 

Quem foi que te\'e a concepciío divina 
N'essa sinistra deusa tutelar~ 
Quem viu a sua espada coruscar 
Da febre de revolta que allucina ? 

Ninguem ! A d~usa treva secul~r 
Nos vela essa v1sfio, - a peregrma 
Luz da Verdad~ heroica que domina 
A Aurora do Porvir, que vae raiar ... 

Justiça Vingadora, que redim~s 
Os eleitos do Bem e pelos crimes 
Cruzas teu gladio a fulsurar na liça 

A' Tyrania1 que teu nome in~ulta 
Não lhe deixes ficar a fronte inulta, 
Justiça dos Herocs, Ma ter - Justiça ! 

Eou .. Roo METZ·tlER. 

- ----·------

Para exalçar a vossa luz de ~s!rella, 
Senhora, é pouco a pro,a mvrnl; 
Para tecer aqui um madrigal 
E' nada a minha pena tão singella. 

Como a franzina e lepiJa gazclla 
Cede cm valor ao golre do chaca~ 
Cedi Senhora, ha muito por meu mal : 
- S~u bem modesto - e, ''ós, altiva e bel­

la ! -

Vós tendes altivez tão leonina 
E tendes ao passar rnl mages1ade . 
Que em frente ao vosso olhar o meu se. m-

clma; 
Eu tenho a minha lyra ,le saudade . 
Que só com soffrimcnto e amor me ensina, 
Quasi a morrer por 1•ós na flor da edade. 

111edi10 
VtCTORINO S t LVA. 

----e-- ----

CLARISSE 
( Co11ti1111t1ção) 

Vf 

- Que lhe fez aquella ser.hora? 
me peq~untou a menina de Gavre 
que havia seguido com o olhar esta 
pequena scena. . . . 

- Nada, respondi sorrindo. D~1-
xou cair a sombrinha e apanhei-a 
para lh'a entregar. 

- Pelo olhar que lhe dirigiu dir­
se-ia que a odeia. 

- Palavra que não! Penso unica­
mente que, quando uma mulher teve 
a coragem de ve~der-se, d~via ter 
ao menos a honestidade precisa para 
não faiscar o seu contracto. 

- Oh! exclamou a menina de Ga­
vre com um movimento e um olhar 
que revellavam tal soffrimento que 
mal se teria comprehendido se estas 
palavras brutaes lhe fossem dirigi­
das. 

Os seus olt>os principalmente que 
se dirigiram alte.rnadame~te para_ a 
mulher e para mim pareciam ter tao 
dolorosa compaixão por ella e par~ 
mim tanta censura que me senu 
corar e fiquei interdicto. Fui então 
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distrahido pela agitação que se ma­
nifestou a bordo do Paris1e11se e, um 
olhar me fez reconhecer que esta 
agitação pro\' inha da nossa proxima 
entrada no porto de Brest. 

Por muito previsto que fosse, este 
incidente foi para mim como brusco 
dispertar. Até então deixara-me en­
levar pelo meu sonho, sem pergun­
tar se terminaria. 

Assim, quando me vi sem transi· 
ção a braços com a realidade; quan­
do pensei que ia ser forçoso deixar 
aquella bella creança, sem certeza, 
sem esperança até de a tornar a ver, 
senti então quanto era já grande a 
prisão e qua~to esses laços, tão faceis 
de dar, seriam dolorosos a desfa· 
zer. 

Voltei-me vivamente como para re· 
ter alguns momentos mais a agrada· 
vel visão. Elia continuava sempre 
triste e de fronte pendida, e (gosta­
va de ter esta illusão encantadora) 
pensando talvez na proxima separa­
ção. Fui encostar-me junto d'ella e, 
mostrando-lhe com o gesto as som· 
brias muralhas do castello, disse-lhe 
baixinho e com uma voz que a com­
moção fazia tremer: 

- Eis-nos chegados, minha senho­
ra, e alli aquelles que o acaso ap· 
proximou algumas horas, no mesmo 
estreito espaco, sob o mesmo raio 
de sol ; aqueftes cujos olhares per­
correram os mesmos horisontes, cu­
jas frontes foram acariciadas pelas 
mesmas brisas, e cujas almas, talvez, 
vibraram aos mesmos accordes, vão 
seguir caminhos contrarios e, sem 
duvida, nunca mais se encontrarão. 
Quando parentes ou amigos se se­
param, levam comsigo a esperança 
de uma reunião mais ou menos pro­
xima. Mas áquelles que o mundo se­
para o que lhes resta? Não deverei 
tornar a ve-la ? 

A menina de Gavre ouvindo as 
minhas ultimas palavras estremeceu 
e murmurou com voz pouco firme : 

- Não! 
No momento cm que ia protestar, 

Clarisse, que acabava de olhar para 
fóra do navio que parára, correu para 
o portaló, gritando com alegria fcb1 il 
em que havia certo terror. 

- Henrique ! Henrique! 
Immediatamcnte um bello rapaz de 

quinze para dezeseis annos, elegante 
e sympathico, se precipitou de uma 
yola que atracára ao Parisie11se e 
saltou ao pescoço de Clarisse ; depois, 
voltando-se para mim e para o major 
que acabava de reapparccer no tom­
badilho e que a menina de Gavre 
indicava, disse-nos com encantadora 
graça: 

- Minha mãe, meus senhores, não 
pode vir ao encontro de minha irmã 
e encarregou-me de lhes agradecer, 
esperando que quererão dar-lhe a 
honra de ir receber pessoalmente as 
desculpas que lhes deve pelo incom­
modo que Clarisse lhes deu. 

Ti\Al)UCÇÁO 
( Contimía) 
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:Morrer ? ! 
Dizes que vaes morrêr, ó alma irmã <la mi· 

nha ? ! 
Confunde com meus ais ! esses teus ais do­

ridos . . . 
Eu sei o que é soffrêr, eu vi tambcm perdi· 

dos 
Sonhos que acalentei, as illusõcs que tinha ... 
Conta-me o teu pensar, e te promeuo e digo 
Que o saberei sentir e chorarei comtigo ! 

Mas não descreias, não, a Pro\•idencia é 
grande ... 

A morte não respeita - cu sei - a ju,en· 
tude .. 

Com bem triste lição meu Deus, ~abc-lo 
puJc ! . . 

Mas soffra eu cá na terra e lá no ccu Deus 
mande 

Que não descri jamais, . .. e tu, pobre crean· 
ça, 

Nenhuma boa estrella a tua vista alcança ( 

Vê lá : na prima\•era é carinhosa a vida, 
lllorrêr não deves pois; o ar embalsamado 
Nos enche de prazer; o verdejante prado 
Garbõso se nos mostra; a campina é garri· 

da, 
Juli;amos vêr sorrir as mais subt i~ ílorinhas, 
E la liam-nos d'amor as temas ª''esinho•!. .. 

Já do famoso estio eu ouço a serenata 
A' lut da meiga lua, em noite pura e calma; 
Depois vem o outomno, um dos encantos 

d'nlma 
Que vivifica, prende e só d'nmor nos matn ... 
Segue o inverno frio d'alvinitcnte~ jlêlos 
De magestade infinda, e que praz.:r só vê-

los! ... 

~ão queiras pois morrêr, ó alma irmii da 
minha! 

Confunde com meus ais ! esses teus ais do· 
ridos .. 

Eu sei o que é sotfrêr ... eu vi tambem per-
didos 

Sônhos que acalentei, as illusõe~ que tinha ... 
Conta-me o teu pensar e \e prometto e digo 
Que o saberei sentir e chorarei com1igo ! ... 

Evora, Fevereiro de 1908. 

Jos.: Conoo,•11 .. 

------o------

BORDADOS E RENDAS 

A. A. 
Céo Beça. 

NO SUL D'AFRICA 
NOTAS DA CAMPANHA DE 1907 

José Augusto de Mello Vieira 
IX 

Sem alterações de maior se passa­
ram os dias seguintes, a volta dos 
officiats que tinham ido ao forte Ro­
çadas trouxe-nos nnlici;is d~s nossas 
famílias, e os echos lo ngiquos dos ap· 
plausos tinham coroado os esforços 
dvs nossos valentes soldados de terra 
e mar. O comboio rcgressára tambem 
e com elle uma grande parte de nova 
energia para a columna já bastante 
depauperada por l;inlas e tantas incle­
mencias. Em 3 d'outubro, entregue o 
forte D. Luiz de Bragança, ainda quasi 
simplesmente deliniaclo, á 14 .• compa· 
nhia indígena, confiado o seu com· 
mando e a defeza de muitos doentes 
de que a columna precisa''ª alliviar-se 
ao capitão :\Iario Dias, determinou a 
ordem que a columna proseguisse a 
sua marcha, em 4, em direcção á 
embala do Cuamato grande e na dis­
posiçào seguinte: 

Marcha cm quadrado; /Me da frente 
- dois pelotões d.1 Com panhia de ma­
rinha, dois pelotõ;:s do 12 d'infanta· 
ria, um secção Ehrndt e um piquete 
do 2 .0 de dragões em cada flanco da 
face; face da direita - 1.• companhia 
europeia, 10.• de landins, uma peça 
Canet entre as duas unidades e outra 
11a cauda; jnce da esquerda- um pe· 
lotào da Companhia de marinha, um 
pelotão do t2, a companhia de guer· 
ra, uma peça Canet ao centro da face 
e outra na cauda; fau da nctag11arda 
- 2.• companhia europeia, 16." indi· 
gena, um pelotão do 12, secção de 
metralhadoras e uma peça de 7 a 
meio da face; o Irem de combate e o 
cumboio no centro do quadrado cercado 
pelos auxiliares; o resto do esquadrão 
do& dragões á altura do comboio e no 
interior do quadrado, os sapadores cm 
trcs fracções, uma junto das peças 
Ebrardt e as restantes junto a terra 
das faces esquerda e direita e no ex· 
terior. 

A marcha, onde não esperavamos 
ser atacados, pois corria não sei com 
que fundamento que o Cuamato grande 
queria todo apresentar-se, fez-se sem 
difficutdades emquanto a columna per­
correu o terreno do Cuamato pequeno 
mas quando passádos 35 minutos de 
márcha atravessámos as fronteiras, 
marcadas no sólo por uma vedação 
de espinheiro, rompe de todos os 
lados um tiroteio vivissimo. A mar· 
cha tornara-se mais difficil pois o mat· 
to apertára muito, iamos muito esten· 
didos não só para não perder a liga· 
çào mas ainda porque a proximidade 
a que o quadrado marchava das orlas 
do matto pcrmitliam que os negralhões 
disparassem quasi á queima roupa. 



Não podémos desenvolver, como ser ia 
certamente desejo de todos, e cami­
nhámos sempre sob um fogo intenso 
até que avistámos ao longe umas pal­
meiras á sombra das quaes, dizia Ca· 
lipalula, estava Naluéquc, a eml>ála 
do lhaiíla. Avançámos mais um pouco 
e a art ilharia começa bombardeando 
a embala. Avançámos mais, toca-se a 
armar bayoneta, constitue-se o col­
chete offensivo, guarnece-se com a sua 
escolta o comboio e ao toque de car­
regar tudo se precipita n'uma 
furia louca contra o cercado 
da embala, d 'esta vez de espi-
nherio de acerados espinhos que 
bastante carne rasgou aos nos­
sos valentes homens. Os ne­
gros fogem da ponta das bayo­
netas e quando os primeiros 
soldados penetram no cercado 
encontram tudo deserto, aqui 
e alem sangue, tudo na ordem, 
mas. pretos nem um. 

Os dragões percorrem o cam­
po exterior e nada vêm de sus­
peito. 

Lá dentro vão se amontoan­
do os achados, armas K ropat­
chek, estribos, freios, sellins, 
bailas, chumbo, i\lartnys, e va­
riadissimos objectos do saque 
de 1904. 

Percorrida a embala lá esta· 
vam as cocheiras com esterco 
ainda fresco dos ca\·allos, os es· 
tabulos, tudo emfim que é pre­
ciso n'uma embala relativamen­
te moderna. 

A agua, d'umas enormes ca· 
cimbas, não e ra nada má. 

As bi1ixas foram 171 t reze 
fer idos e quatro mortos. 

A' noite deitou-se falia aos pretos e 
no dia seguinte começaram as apresen-
tações. · 

( Co11t imía). 

-----~-----

DE 

nj ~:'::-uªác~~:n~':'r.4d~~'f~d:~~f~: 
x1m11i1no de Azevedo. T. o. Ma· 
r11 - u~ Março. 

Suderman, o "igoroso dramaturg:> alle­
mão, é já conhecido dos amantes de teatro. 
Algumas das suas principaes obras teem 
sido traduzidas para portugu~> e recebidas 
com agrado intenso. A primeira foi A Honra, 
representada então no palco da Trindade, 
tendo os primeiros papeis n mesma distri­
buição d 'agora. Depois seguiram-se A Afa­
f!da e As Fogueiras de S. João, sempre 
com applauso dos que apreciam arte pura. 
D'ahi o não admirar que logo o cartaz an· 
nuncie Suderman, se desenvolvam anceios 
e espectativas. 

Estem_poranea se toma uma critica d'A 
Honra. Quando te"e a sua estreia todos os 
jornaes d'ella falaram com carinho desha­
bitual. 1 loje simplesmente dirêmos estar um 
pouco demodée, o que prova ter-se evoluído 
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bastante na forma de criticar a dinamica 
dramnturgica. 

Todavia bom é que se diga: é preferi"el 
vermos todo• os dias peças como A Honra 
porque no menos o gosto publico n1i~ é 
aduherndo, o que lhe acontece com a qum­
quilharin scemca com que as emprezas o 
brindam. 

O de•empenho notúla-~e sem esforço, 
por demasiado correntio. ;-;cnhum artista 
se impõe para que o adjecth•êmo-;. Melhor 
é nada dizer; is•o traria um estudo filoso­
fico da peça, a que a interpretacão foi 
alheia. Se A Honra fo•se em primeira, te­
ríamos critica pam pêras. . . Deixemo-l'a 

Figuras do Palco 

P.clor Joaquim eosta 

em socego a fazer companhia á enscenacão, 
que diz bem que o sr. Augu•to de Melfo é 
enscenndor agarrado aos processos velhos 
e relhos. 

Lourtnro ftfar;/ut1 , comedia 
~m 1 acao, or11t1nml dt Juho de 
Mtnczu. 

O f 'nt · 'Tudo. co.ned11 em 3 
acCO! t tr QdoÇ"4o h\ ro <lo in,.:1Çs, 
por Frellh branco. i. Gymou10 
- 20 Março 1 goS. 

Em festa do actor Cardoso, profissional 
imprescendivel no genero comico que o 
Gymnasio explora, subiram á scena duas 
peças novas. Ambas sem Orijlinalidade, o 
que atesta a ausencia de espiruo inventivo 
do sr. Menezes e o pouco escrupulo come­
diogrnfico do sr. Freitas Branco. 

Lo1ll'e11ço !ifarques, é um ac to a que uma 
linguagem bem cuidada salva de maior tram­
bulhão. Ao menos ha n'elle uma certa cas­
tidade lit1eraria. IJm artista casto sem ta· 
lento é superior ao talentoso artista que 
prostitúe na sua obra. 

O Faj·l11do é um err.bróglio de scenas 
cheia• de inverosimilhancM. Di7. o cartaz 
ser trndução livre do sr: Freitas Branco. 
Peior n emenda do que o soneto. Quando 
um trndutor usa de mi reclamo está im· 
plicitnmente ligado á responsnbilidade da 
obra. Uma traducão livre é uma perfeita 
adaptação á nossa' scena e para que se com­
sign a harmonia indi•pensovel, como o 
cerzir de scenas. a factura dos netos, pred­
so se tOrn'I ajuntar periodos completos em 
que fiquem melhor definidos ao nosso en­
tendimento estético de latinos, os sanguineos 
tcmper:tmentos saxões do original. O tra­
dutor quase foz obra sua, procurando no 
trabalho do autor só o entrecho nas linhas 

5 

gerae;. Ora, o sr. Freitas Branco, tornando 
O F,1; 'l'udo um depositario de choc;1rrices 
e obscenidade•, provou que não tem o cspi­
rito altaneiro dos escritores honestos. 
Aguçar os apc111es mórbidos d'umn plateia 
com premediiacóes de <',fá uéio /Ja hil/Jctcs 
na casa,• equivále ao sifilitico conscie.ite 
de que um beijo seu perd~rá o ente despre­
venido. 

O •r. Freitn5 Branco, tem a ob1 igacão 
moral de não firmar trabalhos de tal orJém, 
pois já que n ignoranci:i Jo governo cm 
materia ar11,tic;1, o nomeou membro com 
voto consulth·o, do cumite de leitura do 
Teatro n. Maria, <!everia ao menos ter de-

côro, umco capital que o poderá 
autorisar como censôr de origi­
nnlistns portuguêses. Fclls o dia cm 
que os anctores dramati~os não ad· 
mitirem que os seus trabalhos, mui­
to .cus, não estejam na dependen· 
eia de quem não tem um un1co ori· 
ginal que se imponha como obm 
d'arte, d'aquella arte que fica para 
todo o sempre. 

O desempenho entregue a artis­
tas calhádos no burlesco do genero, 
foi ainda assim desigual, tendo os 
aplausos da plateia d'uquclla noite, 
o beneficiado. 

Cll• duas Orph.11. dram1 em 
S qu•dros, de ~.u1» ry. I'. do l'rtn· 
c1pc kul- 20 ot m~uç > 1yo8. 

Ao fozêrmos a critica ao desem­
penho da peca Nossa Senhora de 
Paris, dissémos que o sr. Alvnro se 
esquecêra do que Sarcey, o fnlleci­
do critico franccls, Jissé1 a tlum actor 
compatriota ; - •Felis Jo artista 
dramutico que souber morrer a tem­
po.• Orgulhosos e•ttlmos de recor­
dar n frase sintética, p• i-; dl.t me­
lhor do que qualquer outra, é apli­
ca,•el ao trabalho do sr. Ah•aro, 
n'As D11asOrfiis. 

:'\iio temo; pelo sr. Alvoro o mais 
leve vislumbre de má l'Ontade ou 
premeditada censura, mas como ao 
sêrmos convidado para dirigir esta 
secção, logo impuzémos a inJepen­
dencia Je criterio que julg;lmos mnis 
acertado, não nos furtaremos a ex­

pôr bem patente o que pen~ármos de qual­
quer peça ou de qualquer interprete. 

Poder:\ o dramaturgo ou arti~ tn \'isádo 
não julgar rnzoa\•el a nossa opinião, que 
prima por sincera. Está no amplo direito 
de defender a sua obra, tanto mais que to· 
dos nós ganharêmos com a troca de im · 
pressões, contribuindo assim paro que os 
erros de porte a parte desapareçam. Pondo 
as column~s deste semanorio á Ji~posição 
de todos os artistas de teatro, temos uni­
camente o desejo de que náo haja dúbias 
compreensõcs sobre o qut: escre\'êmos. 

O sr. Ah·aro, repetiu n'As Duas Orfas, 
o Qunsimodo de Victor llugo. Talvês seja 
paradoxal ~ forma de apreciar o seu traba-
1 ho. Será. Com m~no; caracterisação, me­
nos corcó,·a e com o mesmo coxear, o 
Pedro fez lembrar o sineiro de Notre Dame. 
Porqu~ ? Porque a dicção sutural do segun . 
do foi repetida na exteriorisação dó primei­
ro. As mesmas inflexões n'um texto dife­
rente. O mesmíssimo tom geral sem matizes 
novo<. Tanto mais que o estudo de Quasi­
modo é posterior ao de Pedro Frochard. 
Se fosse o contrario, diriamos ser e'te um 
rebento infeliz d'aquelle. Mas não; o sinei­
ro é uma ampliação gros~eira do amolador. 

Em summa, o sr. Ah·aro, <hrá quanto 
vale em peça de foctura moderna. Os dois 
papei• feitos só nos dizem quanto valeu. 

O sr. Luciano, fazendo novamente o 
Conde de Liniéres, empregou tinrns novas 
que déram novos colorido<. Modernisou-o 
um pouco na diccão e na allure. 

A sr.• Luz Velloso, foi felit na cega. Teve 
~entimcnto natural-o que é raro. ,\laldito 
o· da Guarda que lhe ia dando cabo da 
larynge - já de si mascula. 

O sr. Eduardo Vieira corrccto. Para seu 
bem, talvêz possa modiflcar o arrastado da 
dicção, tornando-a sua. Ao fim dç cada 
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periodo, sai-lhe, ~cm querer, um som desa­
grndavcl que lembra inter1ciçóe$, como : 
Uh, Ai, A11 / O sr. Vic:ira, é um artista in­
tel ligcnte e dcrois de se ver livre desses 
defeitos, creia que muito mais asrndará. 

A sr.• Georgina Vieira, continua a e1«1ge­
rnr. Que lhe faça muito. b~m prov:ito, já 
que tem o cstomago nrmuco cm 1:10 mau 
cs1.1do. Peiores <Ílo "' indigestões do pu· 
blico, diagno~ticada< pdo< pé~ ... 

O sr. Leal, fez o que co,tumn fazer em 
papeis comicos : di1 uma grnçn e olha de 
soslaio a plateia :1 csprcit<ir·lhe o riso. Por 
cs~c caminho vae longe .. . 

Os outros lá se ampararam mutuamente, 
o que prova haver cc:rt:I sol idariedade . . . 

Contar o enredo d'..ls /)11as O•jas, seria 
o mesmo que dcscrc,er a H1stol"ia da P1·i11-
ce;a ,\fa_Galo11a, ou a epopeia d'O Me11i110 
e o seu cao P1/oto. 

lrribus ! 
~IAt\10 LAGE. 

-----()-----

PELAS ARENAS 
CHRONICAS TAURINAS 

Duas corridas se passaram já e D eus 
sabe a quantas constipaçõ .. s deram 
pretexto. Fdizroente que, com o comí­
cio a 29 e as eleições a 5 já não te· 
mos tourada no Campo Pequeno senão 
lá para o dia 12, e isso mesmo é se 
nlio se confirmar o ditado : em abril 
a911.as f'llil. 

A inconstancia do t11mpo fez com 
que a funcção fos~e transforida para 
quarta feira 2õ, com os mesmos ele · 
mentos com que havia sido primitiva­
mente annunciada. 

Pertenciam os touros ao sr. i\Ianoel 
Duarte de Olivei ra. Corno apresenta· 
ção, e attendendo ao tempo, nada po· 
dia exigir·se-lhe mais; quanto ao res· 
to, houve de tudo: bravo, manso, cum· 
pridor, et.c. Urua unica qualidade, po· 
rém, lhe falta\'a, a nobreza. Eram, na 
generalidade, uns tunantesinhos ; mas, 
quando a matc ria seja má, ao menos 
que eguale aquella com que nos mi· 
moseou o la\'rador do Cartaxo. 

Para os cavalleiros coube indiscuti­
velmente as honras da tarde a Eduar· 
do Macedo, cuja macaca, ha um tem­
po a esta parte, havia c rescido a olhos 
vistos. 

O seu primeiro touro, principalmen· 
te, foi ar tisticamente lidado, e no s.:x· 
to da manada tambl'm teve sortes mui· 
to felizes, c itadas e rematadas como 
mandam os ccmoues ta111·iMS. Por mui· 
to peiores trabalhos temos visto no 
C1unpo Pequeno ovações delirantes. 

Não foi J osé Casimiro tlio feliz como 
o seu coll('ga. Os touros que lhe cou · 
be e ram, manda a ve rdade que se di· 
ga, mais diAiceis de lidar, principahnen· 
te o 9.º, um ladrão que cor tava terre­
no com a facilidade com que um ai· 
fayate corta um re talho de fazenda. 
Este bicharoco ia occasionando nm pre· 
calce ao estimado artista, se este não 
tem a felicidade de se desmontar do 
cavallo, para cavalgar a trincheira, 
junto ao touril. 

Vá •.. que esteve com sorte. 
Desforrou.se depois com mais uma 
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farpa á tira, e um curto á meia volta, 
mas a desforra não foi completa por .•. 
J>au e bolri. 

A os quites esteve o ]{ibeiro Thomé 
feito um ca tita . . . E' que es te traba· 
lho niio é a inda monopolio d'este ou 
d'aqut>lle. Cade te lambem anxilion 
mnito regularmente a lide montada. 

Com as bandarilhas houve bons pa· 
res dos nossos arfütas, especialisando 
uma exeell.:ntissima gaiola de Cadete, 
um par, junto ao sector G, de 'l'homé, 
um de Alexandre Viei ra, que lambem 
deu um salto de vara, mau como todos 
os diabos. 

'J'homaz da Rocha, apesar de deli· 
genciar, pouco fez. Anda infeliz o ra· 
paz. 

Os peões de Algabeiio andaram 
muito diligentes na brega, mas desas· 
Irados com bandarilhas. Até mesmo 
Pe,.d·i96n teve uma tarde má. 

Algabeno, um que ainda hoje se fa7. 
pagar por bom preço, ó artista que 
nunca agradon por completo á ofici<m 
portugneza. T em um grande coração 
no momento supremo, mas isso não ó 
tudo. E" mau bandarilheiro, e com o 
capote e mule ta pouco fez porqne o 
vento o não ajudou, e gostava da mu­
~ica a cujo som bailou diversos passes 
em alg uns touros. 

Reve1·tito, com o perca!, lambem, a 
não ser um horrível recorte com qtoe 
acabou uma pouca ele poh•ora que 
trazia o 7. 0 touro, nada mais fez digno 
de mencionar·se. Com bandarilhas, 
sim ; esteve mesmo bem. Junto ao 
sector 3 collocou um par a topa que 
nem um maestro de mais nomeada! 

Os forcados é que continuam a ser 
uma desgraça ! 

E tanto r eclame se fez ao grupo cio 
Paulo Gaiolas! Este 1C1go, no primeiro 
que ci tou, por culpa dos companheiros, 
apanhou orna tareia que teve de ir 
imrnediatamente a concertar, e é ar­
ranjo que deve levar algum tempo. 
Toda a tarde andaram clesastradissi · 
mos. Por fim até um d'elles, com os 
olbos fechados, se agarrou com unhas 
e dentes a um companheiro julgando 
que era o touro. 

Acabem com isso. 
A direcção da corrida podia ter sido 

peior, mas podia lambem te r sido me­
lhor. 

O sr. i\[artins devo passar a usar 
lunetas brancas. 

A desordem na arena, por vezes era 
deseomunal , tendo, a exigencias do pu­
blico, de sahir á praça o avisador a 
retirar um ou outro pEão. Occasiiio 
houve em qoe, sendo oito os lidadores 
estiveram seis capotes na praça! 

Parece que o s r . Martins já não tem 
aquella auctor i<lade de que tanto gos­
tavam os bons aficionados. 

Pois é pena que lb 'a tirem, porque 
elle, actualmente é talvez o homem 
mais compe tente para dirigir uma cor· 
rida. 

E agora até Algés, no dilt õ inaug u· 
raçiio da epocba, n'aquella praça onde 
impear a risota. 

A ' beira -m ar 

(Ao m'!u amiRO Cruz A ndr•dc) 
Saudade 1 Gosto amargo d'i11fcli:;es ... 

GARRET. 

Em baho, o mar fustiga a• Juras fragas; 
e, d'olhos no horisonte, cu pcMo: alli, 
n'aquella direcção, ficam a< plagas . 
de Portugal, da Terra onde cu nasci. . 

Como o gume cruel d'um bisturi 
trc•pa•sa·me a Saudade a alma ! 0' vagas 
vindas de l .á, ó brisa que me alfag:1s 
ai! ide dizer quanto soíl'ro aqui ... 

Pa<!n uma véla ao largo, n prôa ao norte. 
Adcu< ! .. Sacóde-me um frio de morte 
recrudesce a Saudade mais e mais .. . 

Senhor! se tem um prcmio o soíl'rimento, 
só te peço que no ultimo momt'nto 
possa inda ver a Terra de meus pnes ! 

S. Thomé, 906 J. REGALL~. 

------()-"·------

CURIOSIDADES 

Leite, - Para conhecer se é puro torna· 
~e uma agulha d'aço, que ~e limp~ muito 
bem, mergulha-se no leite e retira-se verti· 
calmcntc. Se o leite fôr puro, hade ficar 
uma pequéna gotta na pontn d'agulha, de 
contrario é que foi aJJicionoJn agua. 

Gorgulho . -Para de<embaraçar o trigo 
do gorgulho moem-se feijões seccos, redu­
zindo·os a farinha e espalh~·sc esta sobre 
o trigo. O effeito é immedia to. 

Apngar n ''ella de um nnvio. 

------~~~-~--

©e eu f o~~e rico 

(A ti} 

Se eu fosse rico ! ... é n rrnse 
Etérna dos deserdados 
Erguendo em sonhos de rosa 
Lindos castélos doirados. 

Se eu fosse rico ! ... diz um, 
Iria ao cabo do mundo 
Buscar n jota mais béla, 
Ao abismo mai; profundo. 

\ 
Pela pérola mais fina 
P'ra depô·la em santo enleio 
- o· minha candida amante ! 
No alabastro do teu seio. 

Se cu fosse rico ! .. . diz outro 
Em louca paixão imerso: 
Para o depõr a teus p.:s 
Compraria o Universo. 

Que loucos ! Se cu Tos$C rico ... 
Desprezaria os meus cófrcs 
A trasbordar de safiras 
Ou cheios d'oiro e d'aljófres 

E seria mais ditoso 
Sabendo que, bem com custo, 
O teu amparo somente 
Era o meu bra~o robusto. 

J IUMBERTO BEÇA 



FEITICEIRO DAS TREVAS 
Co11s11fe11te: - Ernesto 8. 8. 

Meu querido amigo : nem tudo que 
luz é oiro, nem mel'mO a cintilação 
dos seus cabêlos d'oiro. Cuidado, 
muito cuidado; por detraz da opulen­
ta arvore da sua torça fisica,espreita-o, 
implacavel, a doença pronta a fazer 
fogo e s:iltar·lhe em cima ao menor 
desmando da sua parte. 

Para que é tão presunçoso, tão 
vario, tão caprichoso? 

A sua imaginação, viva e fogosa 
como um poldro bravio do Mcxico, 
corre desenfreadamente pelal' cam · 
pinas do ímpossivel tentando agar;ar 
um ideal que lhe foge .. que lhe fu­
girá sempre e qu::, no fim da sua 
vida, atribulada e turbulenta, sedes­
vanecerá como fumo no abismo da 
mais cruel desilusão! 

Forcar o cerebro, esticar os nêr­
vos . : para ·que? Para arranjar en­
xaquêcas e passar o melhor da sua 
vida a tomar bromêto de potassio e 
antipirima? Para enlouquecer? 

Não vale a pêna ! 
Amarre a imaginação á estaca da 

vida prosaica, sacrifique o ideal á 
sôpa de feijão com ortaliça, comida 
á tarde, em familia, pacatamente, 
quando voltar da repartição ou do 
estabelecimento! 

Como lhe disse, o sr. é presunçoso, 
julga-se superior a si proprio; alem 
disso a prudencia não é o seu forte, 
e qualquer destes d.cfeitos é mau, 
mu1ro mau: necessita emendar· se, 
rcfazêr o seu ente moral! 

Tenho dó de si! Leio no seu ho­
roscopo o desgôsto que ás vezes lhe 
tributa a alma quando esrn, no furôr 
das concepçóes mais auda~cs e ex~ 
travagantes, se sente repentinamente 
invadida por um desalento timido ou 
pêlo ofuscamento rapido e tenebrôso 
do melhor das suas faculdades inte­
lectuaes ! 

Cuidado ! As idéas nunca devem 
viajar cm comboio extra rripido, P.ºr 
cau~a da frcquencia dos descarrila· 
mcntos nas curvas ! 

Uma qualidade que o exorna e que 
uns dizem bôa, outros má, é a pro­
digalidade ! 

Tento na boia! Tento na boia! 
Basta que sêja generoso; não atire 
com o dinheiro pel:i janela fóra, olhe 
que os garotos apanham.no e ~ão 
veem trazer-lho! Emfim: ao querido 
consulente o que falta é senso prá­
tico. O prisma especial do seu feitio 
mostra-lhe as coisas sempre irisadas 
de cores multiplas quando, afinal, 
tudo é branco como a V crdadc ! 

Q ue mais quer que lhe diga ? 
Coisas certas do seu futuro ? 
Lá viío, e se não asradarcm, te­

nha paciencia ! Não qu1zcsse sabêr ! 
Hade sêr guloso durante tôda a 

sua vida e têr, por isso, muitas in-
digestões ! · 

Demandas e procéssos civeis não 
lhe faltarão. 
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As mulheres, em geral, não gos­
tarão de si; em compensação, o sr. 
dará por élas o cavaquinho. 

Casará e será pae de muitos filhos; 
muito~, rr.uitos, muitos, muitos, mui­
tos! 

O dia ser-lhe-ha mais propicio do 
que a noite! 

Juiso é que se quer: juiso e ca­
bêça fresca, como se diz lá cm Por­
tugal! 

G. C 
( 't' t'"J• nn• t'RPRIC .. , .ccn hR d~ C'OU•o•lt• e 

de o•nl1t r t'q ull'flC O,.) .. 

------Q------

Um doente do Hospital de Rilha­
folles envia.nos o seguinte sonetilho: 

Ao Ex. mo Snr. Doutor Miguel Bombarda, pelo 
seu annlversario natalício 

6- 3. 908 

Por não ter na bóla tento, 
Dou parabens n'um soneto; 
N'estas alhadas me metto, 
Porque amo o commetimento, 

Este meu cérebro sedento, 
De tudo quanto é facêto 
Arranjou-me hoje este espêto 
Que mostra o meu pouco assento. 

Porém de"e ser lou\'a\'el, 
A um louco aqui meuido, 
O qu'rer tornar-se agradavel; 

:-Ião deixando no ol\'ido, 
L:ma data memora,·el; 
-A que o Doutor foi na•cido. 

Rilluifolles 
i\1,\1.UCO-MÔll 

-----o-----

Pensamentos 

O amor não tem termo medio: ou perde 
ou sal\'a. 

V1cTol\ l luco. 

Tudo entra pelos sen.tid.os p~ra a intelli­
gencia, excepto a proprm mtclhgencrn. 

l,11ns1Tz. 

No mundo não tem boa sorte senão quem 
tem por boa a que tem. 

Enriquecer é bom, indi•pen~a,•el até; mas 
a riqueza é um meio e não um fim 

01.1\'EIRA MART"S 

-----·-----
Cumulos 

Do desas/1·ado - Quebrar o jejum 

})a actividade- i\nd,lr sempre ás aranhas 

Pôr bandas de musica u'uma sobrecasaca 

Regar as plantas dos pés 

Fechar os olhos á chave 

7 

Semana filegre 

E•tanJo um homem enco•iado a uma pa­
rede que amcJçava ruina, gritou-lhe um ou­
tro •ugeito que Pª''ª"ª : 

- Fuja d'ahí homem, que pôde ficar de­
hai'o d'e<sa parede. 

- Não tenho medo, respondeu cllc. Te­
nho sogra mulher e tres cunhado<, e a um 
homem em taes c1rcumstancia•, todas as ca­
lamidades o re.ipcitam. 

l ln para o homem mai< perspicaz tres pes­
sons que clle nunca \'Írá a conhecer a fun­
do : - cllc, sua mulher e o seu melhor ami­
go. 

N'unrn audiencin de 1.1olicia correcional : 
- Qual é o sua prohssão ? perguntou o 

juiz a um réo que vac ali pelo duodecime 
\'CZ. 

- Prisioneiro do ~:srndo. 

-- ----· ------
J\'s pessoas que leem lido a :ima­

bilíd<1de de nos en\'iarem nomes de 
pi.tnistas, agradecemos penhorados. 

Ch ou riço á Anacleto. - Cozem-se 
em ai.:ua rartcs eguae< de toucinho e de fari­
nha ~e trigo nflo c<poada e depois cona-sc 
o toucinho aos bocadinhos e polvilha-se com 
rimcnia e sal<a ricada; em seguida, com 
esia nrns<a enchem- se os chouriço<, cm tri ­
pas cle'porco e acubam de se coser no resto 
do caldo. 

o momento de se servirem vão á grelha 
e servem-se logo bem quentes. 

POSTA RES'f ANTE 

l'etr11s - Sim, senhor. 
D. Maria G.C. - Para esta redacção -

Gratis. 
Fo11t.11i.1 d.1 Sil1•ci1·.1 - Recebida. Queira 

e~rernr a ordem numerica, ha muiras em 
primeiro 1011ar. Temo< actualmente 57. 

-----()------

Alugam-se n 'csla redacçào - Preço 
modico. 

Trata-se, lodos os dias nào santifi­
cados, das 11 da manhã tis 4 da 
tarde. 
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QUAL E A COISA, 
1
t 

QUAL É ELLA? 

O CONCURSO DA 2.j SERIE 

Premio-UM TINTEIRO DE PRATA 
Condicções do C oncurso 

1.•-Decifrar, durante os 15 numeros da 2.• 
Serie, maior numero d'artigo•l alem de 1 50. 

2.•-Envior·no•, no interval o de dois nu­
merosa folha da secção Q11nl é a coisa q11nl 
é elln, escrevendo nos recrnnsulos ns Jeci­
frações, assignnndo, datando e indicando a 
mo;ada, n'uma das margens em branco. 

/\s decifraçóe5 podem ser enviadas pelo 
correio cintando a pagina do semannrio e 
pondo-lhe uma estampilha de 5 réis. 

DOIS NOVOS PREMIOS 

AZULEJOS 

O appellido do calmante é do agua­

deiro-2· 1. 

LITRAS 

Esta deusa teve por parente um philoso­

pho que foi grande rhetorico·2·2. 

SOMBRIO 

Transpos t a 

Este quadrupede é na tural da T hracia ·2. 

BA l l.IO 

Em virtude do grande numero de deci­
fradores resolvemos conceder como premios 
alem do Tinteiro de pra ta, as duas 
I." Series do •Azulejos•e ncaderna• 
das em p ercalina e uma assigna- Truncada 
tura g r atis da 3.• Serie, que serão 
entre1wes aos doi• decifradore5 que ficarem O ramo é vegetal-2. 
classificados em 2.• e 3.• logares. 

L ogogripho 

R a pido 

Fructo 
1, 2, 31 4 

Vaso 

Rego 
5, 6, 7, s, 9 

TIRA MITRAS & C.ª 

Charadas 

lllovlt8simaa 

A flor não é m:l n'esta terra-1 2. 

PUM PUM 

1 

·~~~~~~~--~' 

LONGIM CYSNE 

·------------·---
D'egualdade 

O mimo tem doçu ra-2. 

01.l.I SS IPO. 

Paronymo 

Na ,·iéla vi uma concha-2. 

AÇNAREPSE 

Metamorphose 
Encontrei n'esta cidade uma mulher da 

minha cstima-2·2. A astucia do tempcro-2 (M. B.) 

APOLLO CHAMPION 

._______] 

Enygmas 

Typographlco 

BRADO 
GALHETO 

Por lnlclaes 

NHPSNR T 
1 2 3 1 2 2 

J . r . 

NRV L 
2 1 2 1 

J . P . 

MVISDQA I 
2431 1 34 

J. r. 

e_ 
De palltoa 

Tirando 6 pnli tos fica um capuz. 

SADO 

11111111111 IEI 
Tirando 11 palitos tanto serve para a ca­

beça como para os pés. 
J. P . 

Artigos a decifrar, 16. 
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Jlos Guriosos !Dramaticos 

. UMA PARTIDA DE QUINO :~ 
.. Um acto em verso de 1 11', 1 

, L~ 

~AV!mR PA arM: VA ri_~ 
---~~ 1 ~ 

Po~a actnalmonto om scona no thoatro do Gynmasio ~1 

A' venda nas principaes livrarias 

' · Pedidos á redacção do "Azulejos" 
~ ' 

Preço 200 réis .' 
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